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GESTÃO DE ESTOQUE: ABASTECIMENTO DE SÍNTER DO ALTO-FORNO 

APÓS PARADA ACIDENTAL DA SINTERIZAÇÃO 

Contextualização: 
O controle e a reposição dos estoques são de extrema importância, principalmente em 

empresas onde o seu processo de produção ocorre de forma integrada. Empresas do ramo de 

siderurgia com processo produtivo integrado requer total atenção aos estoques, pois qualquer 

falha pode representar uma perda significativa. A problemática para essa questão, é a 

investigação da gestão de estoque do setor da sinterização na planta da siderúrgica da 

ArcelorMittal de João Monlevade-MG em caso de parada acidental.. 

 

Objetivos: 
- Compreender o processo de sinterização; 

- Analisar a organização do estoque; 

- Apresentar possíveis pontos de melhoria no processo de estoque da sinterização. 

 

Metodologia: 
A pesquisa investigou a eficiência do abastecimento de sínter e foi classificada quanto aos 

meios como estudo de caso de caráter qualitativo. Foram utilizadas fontes primárias e 

secundárias para a pesquisa. A observação participante, com foco de coletar dados para 

solucionar o problema. Todas as observações relevantes e que potencialmente tenham relação 

com a gestão do estoque dos silos, foram registradas pelo pesquisador e foram utilizados no 

momento da análise de dados. 

 

Fundamentação Teórica: 
Do ponto de vista industrial, “estoques são acúmulos de recursos materiais entre fases 

específicas de processos de transformação” Corrêa (2000, p. 45), visto que nas indústrias 

ocorre todo um processo de transformação onde o estoque de insumos se transformará ao final 

do processo em estoque de produtos acabados que servirá de mercadorias ou até mesmo de 

matérias-primas para serem utilizadas em processo posteriores ou comercializadas com os 

respectivos consumidores. 

 

Resultados e Análises: 
O Sínter produzido na Sinterização da ArcelorMittal de João Monlevade é a principal matéria-

prima (estocada em silos) consumida pelo Alto-Forno, em média 90% da carga metálica, 

aproximadamente 200 toneladas/hora. O estoque dos silos é mantido a 75% de sua 

capacidade. Os silos são antigos e mascaram a quantidade correta de material na parede dos 

silos. Em paradas da sinterização em um tempo superior a 2hs, corre-se o risco quanto a toda 

cadeia logística de reposição. 

 

Considerações Finais: 
Foi possível perceber a importância de uma gestão de estoque bem executada e 

principalmente de uma boa estratégia de reposição quando ocorrem imprevistos operacionais. 

No entanto também foi constatado que apesar do porte da empresa, ainda assim é possível 

melhorias no campo da comunicação, do imobilizado e da localização dos estoques. 
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